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EDITORIAL

Fé inabalável é somente aquela que pode encarar a razão,
face a face, em todas as épocas da humanidade"

Allan Kardec

O Boletim GEAE é distribuídopor via eletrônica aosparticipantes do Grupo deEstudos Avançados Espíritas. Ainscrição é feita pelo site doGEAE ­ www.geae.inf.br e ocancelamento pode ser feitopelo site ou por e­mail paraeditor@geae.inf.br.
A coleção completa dosBoletins do GEAE estádisponível no site.
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Qual o papel de um grupo de estudos? Esta é umapergunta que temos nos feito insistentemente e, juntocom ela, nos questionamos também como aprimorar oboletim, que é a ferramenta que usamos para os estudosno GEAE.
Nossa capa remete a estas questões. Além destareflexão, esta edição traz também algumas consideraçõessobre uma obra cinematográfica que aborda asobrevivência após a morte e um estudo sobre a formacomo a Bíblia foi considerada na Codificação Espírita.
Continuamos também com nossa série de artigossobre o Esperanto, esperamos contribuir para despertar ointeresse por esta língua nos amigos que recebem o GEAEe, quem sabe, nos grupos de que participam.

Boa Leitura!

https://www.facebook.com/#!/groups/geaespiritas/
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NOSSA CAPA
STUDING KARDEC FROM SCRATCH

CONSELHO EDITORIAL
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Debatendo no Conselho Editorial osrumos do GEAE, não pudemos deixar dereconhecer que estamos em temposnovos, inegavelmente a Doutrina Espíritatem uma representatividade social muitogrande no Brasil e sua influência se fazsentir muito além do circulo de adeptosdeclarados.
Temas espíritas são recorrentes namídia e as informações sobrereencarnação, a lei de causa e efeito, abusca incessante pelos espíritas davivência de seus postulados e da práticada caridade tornaram­se já amplamenteconhecidos e aos poucos, pela trocapacífica de ideias, influenciam a culturabrasileira. O próprio progresso materialdo Brasil como nação, se obedece aimperativos econômicos pelos quaisoutros povos já passaram, temcaracterísticas próprias que apresentamsolo propício ao desenvolvimento de umasociedade mais madura, mais aberta adiscussão da espiritualidade.
Dentro deste panorama, em que asideias espíritas são comentadas dentro efora dos grupos espíritas, em que osespíritas são chamados a opinar nas maisdiversas circunstâncias, forçoso se fazpensar nas bases que temos para talempreitada e de qual é o papel de umgrupo de estudos espíritas como o nosso.
Parece que, mais do que defenderpostulados, é preciso direcionar osesforços dos nossos estudos conjuntospara entendê­los, para sabermos porqueexistem, de que fatos derivam suaexistência e quais são as condições desua aplicação. Quais os métodos depesquisa adequados para as questões doespírito e como aplicá­los.

Para tanto, acreditamos que o grupodeva manter o foco no aprendizado sério,no debate de ideias, aberto a análise dosdiversos pontos de vista, sem intençõesde convencer ou converter ninguém,muito menos de entrar em polêmicas oudisputas pessoais.

No Palais Royal ficava a livraria onde foi lançada a
primeira edição do Livro dos Espíritos e lá
também começou a funcionar em 1858 a
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas.
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Caminhando desta forma, mantendoa fé raciocinada como guia segura, nosparece que correremos menos riscos denos perdemos em posições duvidosas,em crenças mal fundamentadas ou emimitarmos na vida real os personagenscrédulos, caricaturados em alguns filmese telenovelas que usam o espiritualismoem seus enredos.
Quem não crê nesse risco, dê umapassada de olhos nas prateleiras dealgumas das grandes livrarias, eencontrará, misturados a livros espíritassérios, uma boa quantidade de obras quenão resistiriam a análise mais simples deseu conteúdo e que mais atrapalham doque ajudam na divulgação da DoutrinaEspírita.
Algumas são obras mediúnicas comconteúdo mais que duvidoso, e nemestamos aqui questionando se realmentesão ditadas por espíritos ou não, pois, ofato do autor ser um espíritodesencarnado não o tornaautomaticamente sábio. Aliás, esta foiuma das primeiras constatações deKardec, de que os habitantes do mundoespiritual são os que viveram como sereshumanos e seu grau de adiantamento e aconfiança que podemos dar às suasinformações varia enormente.

Como conclusão do que foi debatido,um dos editores usou uma expressãoamericana muito interessante, disse queprecisamos no GEAE, mais do que nunca,estudar Kardec "from scratch". Estudar apartir das bases mesmo, do material queKardec deixou, da forma como organizouesse material, do método que seguia parao estudo.
Kardec foi um pensador adiante deseu tempo e estabeleceu o método paralidar com fenômenos que escapavam asciências ordinárias. Ao definir comoestudar os fenômenos mediúnicos, comoextrair de uma infinidade de fatosdispersos e de comunicações das maisdiversas, as leis gerais que governam acomunicação entre o mundo espiritual e omaterial, ele abriu o caminho para ummundo novo de descobertas.
Sempre apoiado nos fatos, naanálise criteriosa de como estes fatospoderiam ser explicados por modelosteóricos e das consequências dessaanálise, Kardec nunca abriu mão de usaro crivo da razão, de evitar juízos sobrequestões que não poderiam ainda serfechadas e rejeitar aquilo que não sesustentava.
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Por mais abundantes que sejam nossas observações pessoais e as fontes
onde as colhemos, nem dissimulamos as dificuldades da tarefa, nem
nossa insuficiência. Para a suplementar, contamos com o concurso
benévolo de todos quantos se interessam por esses problemas. Seremos,
pois, gratos pelas comunicações que nos forem transmitidas sobre os
diversos assuntos de nossos estudos. Nesse propósito chamamos a
atenção para os dez pontos seguintes, sobre os quais nos poderão
fornecer documentos:
1­ Manifestações materiais ou inteligentes, obtidas em reuniões a que
estiverem presentes;
2­ Fatos de lucidez sonambúlica e de êxtase;
3­ Fatos de segunda vista, previsões, pressentimentos, etc;
4­ Fatos relativos ao poder oculto atribuído, com ou sem razão, a certas
pessoas;
5­ Lendas e crenças populares;
6­ Fatos de visões e aparições;
7­ Fenômenos psicológicos particulares, que por vezes, ocorrem no
momento da morte;
8­ Problemas morais e psicológicos a resolver;
9­ Fatos morais, atos notáveis de devotamento e abnegação, cuja
propagação pode servir de exemplo útil;
10­ Indicações de obras antigas ou modernas, francesas ou estrangeiras,
nas quais se encontrem fatos relativos a manifestação de inteligências
ocultas com a designação e, se possível, a citação das passagens. O
mesmo no que concerne à opinião emitida sobre a existência dos Espíritos
e suas relações com os homens, por autores antigos ou modernos, cujo
nome e saber lhes dão autoridade.
Só publicaremos os nomes das pessoas que nos enviarem comunicações
se recebermos formal autorização.

Allan Kardec ­ Observação no final da introdução ao primeiro número da
Revue Spirite em janeiro de 1858
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ARTIGOS
O OLHAR DA MORTE

MILTON SIMON PIRES
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A Primeira Guerra Mundial foi umconflito fundamentalmente europeu queocorreu entre 1914 e 1918. Guerra daeletricidade, do rádio e da morfina, elamatou milhões e mudou para sempre aquiloque seria a história do século XX. O objetivodeste artigo é discorrer sobre uma produçãocinematográfica de 2002 chamadaDeathwatch. Em Portugal recebeu atradução correta, mas no Brasil foipateticamente distribuída como Guerreirosdo Inferno.

O que poderia um médico brasileiroescrever em 2011 sobre uma guerra cujoinício data de quase 100 anos? Mais: porque razão o faria?
Muito mais do que a falta deformação acadêmica é a necessidade deescapar de conceitos do marxismo e dapsicanálise que me preocupa e é portantona simples condição de médico e deespírita que escrevo estas linhas.
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do própio comando britânico dando contaque todos no Pelotão Y estão mortos.Num clima de violência cada vez maior,os soldados passam a se agredir e a “sematar” entre si e ironicamente é oinimigo que insiste em avisá­los que algomais está acontecendo ali. Emdeterminada parte do filme, osobrevivente alemão está sendotorturado por um soldado inglês. Ele ésalvo por Shakespeare num ato depiedade que foge de todo contexto.Entrando em uma caverna dentro daprópria trincheira este último soldadoinglês encontra todos os outroscompanheiros na escuridão e vê a simesmo entre eles. Fica evidente quetodos estão mortos mas o recruta insisteem negar o fato fugindo da caverna eencontrando na saída o alemão armado edisposto a matá­lo. Ele lembra o inimigoque antes havia salvo sua vida e portantomerecia uma chance igual. O alemãoentão aponta uma escada de saídadaquela trincheira e Shakespeare sobepor ela desaparecendo na neblina.
O Olhar da Morte oferece do pontode vista espírita uma oportunidade ímparnos filmes de guerra: entender todo osofrimento como um teste paracapacidade humana de crer na bondadedo outro. A Primeira Guerra Mundialrepresenta, como todas as guerras, aimpossibilidade da razão. Não pareceexistir doutrina histórica ou moral capazde explicar a redução da condiçãohumana ao que se assiste neste drama,mas o filme sugere que as vezespodemos estar vivendo no próprio infernosem se dar conta disso.
Mais do que uma homenagem aossoldados que morreram, o Olhar da Morteé um tributo a toda uma geraçãoincapacitada para o amor, para o trabalhoe para fé em Deus.
Perdido nas prateleiras entre ogênero guerra e terror a mensagem finaldesta obra rara é que o ser humano écapaz de obter a salvação e a liberdadeatravés da esperança e do perdão.

A análise daquilo que foi a GrandeGuerra não escapa, logo no início, daseguinte curiosidade: uma série deescritores, filósofos e intelectuais antesde 1914, sob certo aspecto, previram oque se aproximava (Nietzche talvez sejao maior deles) mas depois de 1945 oconflito foi praticamente esquecido. Nãohá aqui espaço para analisar meuinteresse no assunto. A título decuriosidade fica a informação de que noCorpo Expedicionário Português, novesoldados com o sobrenome da minhafamília (Pires) perderam a vida naPrimeira Guerra Mundial.
O Olhar da Morte transcorre duranteo ano de 1917 no chamado frontocidental. O filme conta a história de umpelotão inglês ­ o Pelotão Y ­ que avançaem território inimigo e termina perdidodentro de uma trincheira alemã. Livre devários clichẽs , até porque trata­se deuma produção anglo­germânica, apeculiaridade é que todos os soldadosingleses já estão mortos e não se deramconta disso. O personagem principal,sugestivamente um jovem recrutachamado Shakespeare, é o único aguardar algum resquício de humanidadeem relação ao que que vai acontecer lá.A trincheira está cheia de corpos desoldados alemães, água, e ratos.Fenômenos sobrenaturais passam aacontecer levando os soldados ingleses aperder a sanidade, questionando cadavez mais a disciplina, a hierarquia e arazão de se encontrarem ali. Passam aexercer sua crueldade com o únicoalemão sobrevivente que encontraram aochegar. Este personagem, fundamentalna história, fala apenas francês e o únicocapaz de entendê­lo é justamente orecruta Shakespeare. É impossível deixarde comparar no final (numa visãocatólica) este soldado alemão com opróprio demônio, mas é o desespero detodos e as atitudes cruéis que tornamdifícil a analogia. Entre váriosacontecimentos um chama a atenção ­ élocalizado na trincheira um aparelho derádio. Um dos soldados inglesesconsegue ligá­lo e escuta comunicações
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KARDEC E A BÍBLIA
CLÁUDIO FAJARDO
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A Bíblia é um dos livros maisconhecidos de todos os povos. É, semdúvida, um dos maiores sucessoseditoriais de todos os tempos, pois trata­se de um dos livros mais vendidos emtoda história da humanidade e um dosmais traduzidos para vários idiomas.[1]
Em todos os tempos estudiosos sedebruçaram sobre seus os textos paraanalisá­los. Textos estes que foramsempre motivos de muitas contradições ejá geraram, e ainda hoje são,responsáveis por guerras de grandesconsequências.
Sempre existiram aqueles que ainterpretaram em seu sentido literal,outros ao contrário, viram em suasnarrativas alegorias, e buscaram extrairdestas alegorias um ensinamento moralmais profundo e de grande alcance. Háainda os que sempre a tiveram por umarevelação divina escrita pelo próprioCriador de todas as coisas que assumiraem vários momentos nomes distintos.
Hoje, historiadores e cientistasconseguem fazer um apanhado maispróximo da realidade e com o avanço dacrítica textual definem autores, datas, e aorigem de textos, com maior precisão ecom menores chances de erro, porém, aspolêmicas continuam porque o sentidovelado destes mesmos textos, afirmamalguns, só podem ser percebidos com osolhos da alma, com a profunda integraçãodos estudiosos com as forçastranscendentais da vida e com um estudominucioso de cada palavra ali contida comum objetivo, mesmo que este, por origemdivina, tenha passado despercebido atémesmo de seus autores físicos.
Este livro influenciou muitos povos,fez história, ergueu e destruiu impérios,marcou constituições e determinouatitudes políticas em todos os tempos.
Em nosso movimento espírita nãotêm sido menos polêmicos os estudos deseu conteúdo, e até com certa descrençaalguns espíritas têm perguntado: "deve oespírita estudar a Bíblia?" Outros têm idomais além respondendo que não, e háainda aqueles, apesar de minoria, que

não concordam nem mesmo com oestudo do Novo Testamento, dizendo quebastam as anotações do Codificador doespiritismo em "O Evangelho Segundo oEspiritismo".
A estes dirigimos estas linhasdizendo que estão eles em grandecontradição com os próprios textosbásicos de nossa literatura espírita, poisestes informam­nos claramente ser oespiritismo uma filosofia cristã, e queJesus é o Guia e Modelo para todos nósque trilhamos o caminho evolutivotraçado por Deus desde a criação detodas as coisas.
O Evangelho Segundo o Espiritismoé uma obra ímpar, de grandeimportância, e de qualidadeincontestável, porém não foi escrito como objetivo de elucidar todo o conteúdo doNovo Testamento, seu propósito maior foiampliar, explicando, o conteúdo moral doEvangelho de Jesus e fazer uma conexãodeste com a revelação dos EspíritosSuperiores.
Além de O Evangelho Segundo oEspiritismo, que é o livro mais conhecidoda literatura espírita, Kardec responde aesta nossa questão de que se deve aBíblia ser estudada pelos espíritas emvários outros textos contidos nacodificação.
É preciso antes de tudo lembrar queKardec foi um cientista, um educador eum sábio de seu tempo, e deste modo, epor fazer tudo isso com uma competênciatal que o projetou para muito além deseus dias, não se viu impedido de aceitardesafios; desta feita estudouminuciosamente não só a Bíblia comotextos sagrados de várias outrasfilosofias religiosas ponderando comsaber e lógica sobre as contradições decada um e de seu sentido espiritual maisprofundo.
Já na questão 59 de O Livro dosEspíritos disserta sobre colocaçõesbíblicas a respeito da Criação comconsiderações que devem ser ponderadaspor todos nós.
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Como introdução a estas questões,na pergunta de nº 50, questiona sobre oinício da humanidade no orbe induzindoos Espíritos a falarem sobre o figuramítica de Adão, figura esta bem colocadapara todos nós nos primeirosmovimentos do livro Gênesis atribuídoaté então, a Moisés.
Os Espíritos informam a Kardec queAdão não foi o primeiro nem o únicohomem a povoar a Terra àquele tempo, edizem mais:

O homem, cuja tradição se conservou
sob o nome de Adão, foi dos que
sobreviveram, em certa região, a alguns
dos grandes cataclismos que revolveram
em diversas épocas a superfície do globo,
e se constituiu tronco de uma das raças
que atualmente o povoam. As leis da
Natureza se opõem a que os progressos
da Humanidade, comprovados muito
tempo antes do Cristo, se tenham
realizado em alguns séculos, como
houvera sucedido se o homem não
existisse na Terra senão a partir da época
indicada para a existência de Adão.[2]

Como dissemos, na questão 59Kardec amplia, fruto de seus estudos, oscomentários sobre colocações bíblicasconcernentes à Criação, dizendo que aBíblia, se interpretada literalmente, erranão só quanto a Adão não ser o primeiroe único homem que originou ahumanidade, como também comentasobre a impossibilidade de ter sido criadoo mundo em seis dias de vinte quatrohoras apenas; e também sobre a questãodo movimento da Terra, que, emdeterminada época, pareceu se opor aostextos bíblicos que a viam imóvel, alémde outras questões importantes sobrequando se deu o início da criação, que oGênesis situa há quatro mil anos antes deCristo, e que a ciência mostra serinverossímil esta data, pela anterioridade

de fósseis encontrados que datavam detempo muito anterior a este.
Depois de pormenorizadoscomentários a respeito deste tema e deoutros, Kardec conclui perguntando:

Dever­se­á daí concluir que a Bíblia é um
erro?

Ao que ele mesmo com a sabedoriae o bom senso que lhe eram peculiaresresponde:
Não; a conclusão a tirar­se é que os
homens se equivocaram ao interpretá­
la.[3]

Mostrando para todos nós quedeveríamos estudar a Bíblia, como elefez, e que caberia aos espíritasreinterpretá­la às luzes da ciênciaespírita.
Mais adiante, no livro A Gênese,Kardec volta ao tema dizendo:

De todas as Gêneses antigas, a que mais
se aproxima dos modernos dados
científicos, sem embargo dos erros que
contém, postos hoje em evidência, é
incontestavelmente a de Moisés. Alguns
desses erros são mesmo mais aparentes
do que reais e provêm, ou de falsa
interpretação atribuída a certos termos,
cuja primitiva significação se perdeu, ao
passarem de língua em língua pela
tradução, ou cuja acepção mudou com os
costumes dos povos, ou, também,
decorrem da forma alegórica peculiar ao
estilo oriental e que foi tomada ao pé da
letra, em vez de se lhe procurar o
espírito.[4]

Sobre alguns pontos, há, sem dúvida,
notável concordância entre a Gênese
moisaica e a doutrina científica; mas,
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fora erro acreditar que basta se
substituam os seis dias de 24 horas da
criação por seis períodos indeterminados,
para se tornar completa a analogia. Não
menor erro seria o acreditarse que, afora
o sentido alegórico de algumas palavras,
a Gênese e a Ciência caminham lado a
lado, sendo uma, como se vê, simples
paráfrase da outra.[5]

Na continuidade deste capítulo XIIdo mesmo livro A Gênese, Kardec fazuma detalhada comparação entre o quediz a ciência sobre os períodos geológicosde formação planetária e os seis dias dacriação conforme as anotações mosaicas,vindo a dizer:
Desse quadro comparativo, o primeiro
fato que ressalta é que a obra de cada
um dos seis dias não corresponde de
maneira rigorosa, como o supõem
muitos, a cada um dos seis períodos
geológicos. A concordância mais notável
se verifica na sucessão dos seres
orgânicos, que é quase a mesma, com
pequena diferença, e no aparecimento do
homem, por último. É esse um fato
importante.
Há também coincidência, não quanto à
ordem numérica dos períodos, mas
quanto ao fato em si, na passagem em
que se lê que, ao terceiro dia, «as águas
que estão debaixo do céu se reuniram
num só lugar e apareceu o elemento
árido». É a expressão do que ocorreu no
período terciário, quando as elevações da
crosta sólida puseram a descoberto os
continentes e repeliram as águas, que
foram formar os mares. Foi somente

então que apareceram os animais
terrestres, segundo a Geologia e segundo
Moisés.[6]

Não é nosso objetivo neste textosingelo fazer comentários mais profundossobre as considerações de Kardec, nemmuito menos acrescentar algo comointerpretação dos textos mosaicos,apenas mostrar que o Codificadorestudava a Bíblia e nos ensinava comofazer. Deste modo, ele recorre aostermos originais do hebraico várias vezespara melhor compreender a essência doque queriam dizer os autores bíblicos,comenta outros textos como os dodilúvio, da perda do paraíso, nosmostrando ser possível fazer umaexegese fundamentada nosensinamentos espíritas e assim muitoaprender com esta literatura, que diga­sede passagem é de ótima qualidade.
E ainda neste mesmo capítulo de AGênese reitera o que havia dito em OLivro dos Espíritos:

Não rejeitemos, pois, a Gênese bíblica;
ao contrário, estudemo­la, como se
estuda a história da infância dos povos.
Trata­se de uma época rica de alegorias,
cujo sentido oculto se deve pesquisar;
que se devem comentar e explicar com o
auxílio das luzes da razão e da Ciência.
Fazendo, porém, ressaltar as suas
belezas poéticas e os seus ensinamentos
velados pela forma imaginosa, cumpre se
lhe apontem expressamente os erros, no
próprio interesse da religião. Esta será
muito mais respeitada, quando esses
erros deixarem de ser impostos à fé,
como verdade, e Deus parecerá maior e
mais poderoso, quando não lhe
envolverem o nome em fatos de pura
invenção.[7]
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É sobre o Novo Testamento queKardec mais se ocupa com interpretaçõesde grande inteligência.
Na introdução de o EvangelhoSegundo o Espiritismo mostra que estaobra priorizaria o conteúdo moral dosensinamentos de Jesus, deixando paraoutros momentos temas mais polêmicosque podiam dividir as opiniões. Mesmoassim mostra­nos a importância defazermos uma análise histórica, cultural esociológica daquele período em que Jesusviveu, e vai mais além, tanto analisandoalgumas expressões idiomáticas dohebraico, como fazendo uma conexãoentre as filosofias de Sócrates e Platão,com os ensinamentos de Jesus e com aDoutrina Espírita que surgia.
Nos livros A Gênese e em ObrasPóstumas, obra publicada após o seudesenlace, volta ao tema desta vezanalisando à luz do Espiritismo temas,como dissemos anteriormente, maispolêmicos.
No primeiro Kardec analisa os ditos"milagres" feitos por Jesus, como curas,ressurreições, profecias, entre outros.Mostrando­nos que o que foi chamado demilagre nada mais era do que umdesconhecimento do homem sobrealgumas leis da natureza. Jesus, por serum Espírito de grande evolução, de altahierarquia espiritual, tinha conhecimentodestas leis e agia consoante a vontade doPai atuando nas causas dos problemas,atingindo assim resultadosincompreendidos pelo ser humanocomum
Kardec teve a coragem de dizer semperder entendimento em matéria dereligiosidade, que a Lei Divina não podeser derrogada nem por Jesus e nemmesmo por Deus, portanto não haviamilagres, mas tudo se dava como frutode ação consciente num nível maisprofundo de espiritualidade.
Já no livro Obras Póstumas oCodificador faz um estudo minuciososobre a natureza de Jesus, mostrando­nos, com maestria, baseado nas próprias

palavras do Mestre e na opinião de suastestemunhas vivas, os apóstolos, queJesus não era Deus, e esta crença quesurgiu nos séculos posteriores docristianismo não tinha fundamentaçãobíblica e era pura deturpação dos textosoriginais das escrituras.
Estes textos devem ser meditados eestudados por todos os espíritas comoresposta àquela questão quecomentamos no início, de que se deve ounão o espírita estudar a Bíblia. Servindopara outros irmãos ligados a outrascrenças religiosas para mostrá­los que oEspiritismo além de ser uma filosofiacristã também se preocupa em estudar aBíblia tendo por exemplo, o seuCodificador.
E mesmo outros estudiosos dostextos sagrados que realizamimportantes comentários sobre asescrituras citando historiadores eprofitentes de várias crenças, deviamconhecer um pouco mais de Kardec e asua opinião sobre esta, que comodissemos no início, é uma das obras maisimportantes da literatura mundial.

1 Alguns autores dão como maisseis bilhões de exemplares vendidos emais de dois mil idiomas em que foramtraduzidos os originais.
2 O Livro dos Espíritos, questão 51
3 Ibidem, questão 59
4 A Gênese, cap. IV item 5
5 Gênese, cap. XII item 3
6 Ibidem, item 6
7 Ibidem, item 12
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ESTUDANDO O ESPERANTO
ESPERANTO EM PAUTA

(Mensagem que o Espírito do pioneiro do
Esperanto no Brasil e nos círculos espíritas,
Ismael Gomes Braga, endereçou em 30 de janeiro
de 1978 ao então presidente da FEB, Francisco
Thiesen, através da faculdade psicográfica de
Divaldo Pereira Franco.Mensagem publicada no
site da Federação Espírita Brasileira ­
www.febnet.org.br)

Mudam­se as circunstâncias — oEspírito no corpo ou fora dele —,enquanto permanecem os compromissosassumidos aguardando regularização.
Companheiros de inúmerasvilegiaturas, reencontramo­nos na últimaabraçando o dever de divulgar opensamento do Cristo, conforme as luzesda Revelação Kardequiana, militando naabençoada Casa de Ismael.
Reabilitando­nos, a pouco e pouco,de um passado lamentável,compreendemos de cedo a urgência doserviço a executar, empenhando­nos naliça de clarificar consciências, emcontínuo esforço de monumentalizar agrandeza do Espiritismo na comunidadebrasileira.
Com as matrizes das experiênciaspretéritas no perispírito, sob os estímulosconscientes e inconscientes que haurimosna tarefa espírita, foram­nos despertandoreminiscências, impressionando­nos anteas responsabilidades e os gravescometimentos que se nos desdobravam,à frente, convidativos...
Felizmente, armados pela fé eapoiados na razão, não receamos investiros melhores valores da alma e da vidapara a obra de Ismael que esperava pelanossa deficiente cooperação, a benefíciode nós mesmos.

Emocionados com o apelo — “Deus,Cristo e Caridade” — inscritonobremente na sua bandeira de paz, nelanos engajamos com alma e coração,revinculando­nos a Jesus com diligência eabnegação.
Você prossegue no corpo,preservando a pureza dos nossos ideais,lutando por manter a unidade doutrinária,empenhado vivamente na tarefa do LivroEspírita — esse sublime facho de luz!—, fazendo das páginas de Reformadorcartas vitais, para os espíritosenfraquecidos na luta se reanimarem, emedicamento de alto teor balsâmico,para os carentes de socorros deurgência...
Nós outro, liberado da névoamaterial e reconhecendo o poucorealizado, prosseguimos engajado, graçasà misericórdia do Senhor, no luminososerviço do Esperanto, do Evangelho e doEspiritismo.
A verdade é que, na minha pequenezde Espírito rebelde e imperfeito,reconheço que as fortunas do excelsoamor não me têm sido regateadas,chegando­me, aliás, em abundância, demodo a permitir­me colaborar de algumaforma na construção desse Mundo Novo



16

por que todos anelamos e para o qual nosdevemos dar com todo o devotamento, afim de que muito em breve sematerialize, em nome de Jesus.
Acompanhando o seu esforçosacrificial até à exaustão, venho, emnome dos nossos irmãos espiritistas­esperantistas do lado de cá, agradecer­lhe o labor na divulgação da LínguaInternacional, o idioma da Humanidadefutura.

Iniludivelmente, sabemos que atransitória barreira das línguas ruirá,cedendo lugar a um só idioma entre oshomens irmãos, não obstante apreservação de cada língua como cultura,tradição e história... Não mais ascriaturas se desentendendo em face dasdificuldades lingüísticas. À medida que oamor se apossar dos corações humanos,trabalhando pelo entendimento fraternal,mais imperiosa se fará a necessidade doconhecimento do Esperanto, que omissionário de Bialystok ensejou aomundo como solução para a grave crisede Babel ainda predominante na Terra...
Reencarnando­se em 1859, nosfulgurantes dias da CodificaçãoKardequiana e quando Charles Darwinderrubava os preconceitos religiosos,acenando com as teorias doEvolucionismo, Lázaro Luiz Zamenhof eracolocado no quadro dos apóstolos que seencarregariam de mudar a feiçãopanorâmica do pensamento histórico emtermos de fraternidade, união e amoruniversais...
Quando, antes dos trinta anos,apresenta as dezesseis regras dagramática revolucionária, o mundoacompanha, surpreso, a inesperadamudança do comportamento nacionalista,estreito, para a abertura doentendimento entre os povos, as nações,sem limites nem paixões...
Os pessimistas previram odesaparecimento do Esperanto parabreve tempo, todavia, em 1904, emDover e Calais, realizam­se as reuniõesprévias do Primeiro Congresso Universal,

levado a efeito no ano seguinte(Boulogne­sur­Mer), iniciando­se, noBrasil, a sua divulgação sistematizada econsciente pouco depois, encabeçada poreminentes homens de letras e de cultura.
Hoje o Esperanto é uma realidadeem dezenas de nações, élan abençoadoentre os povos, ideal vitalizador emmilhões de homens que se tornaram,graças a ele, verdadeiros irmãos.
Graças a Deus, a Casa de Ismaeldesfraldou, pioneira, à hora própria, abandeira do Esperantismo, enviando aomundo sofrido a mensagem libertadora,na linguagem da comunhão universal.
Desde as primeiras horas até agora,porém, quanta luta, quantos desafios,incertezas e vitórias foram­nosassinalando o trabalho?!
O Dispensador de Bênçãos, noentanto, jamais nos deixou aodesamparo. Em momento algum osabnegados Instrutores desencarnadosnegacearam ajuda. Graças a tão altacontribuição de luz, de força e de amorlogramos alcançar este formosomomento.
Louvado seja o Pai!
Prossiga, meu amigo, de ânimorobusto e mente tranqüila. O nosso é oprêmio da consciência reta e da certezade fazermos o melhor ao nosso alcance.
Nossos amigos Wantuil, PortoCarreiro, Abel Gomes, Lorenz, EstevinaMagalhães, Irthes Terezinha e outrosmais, ao nosso lado, jubilosos,envolvendo­o em ternura e gratidão,rogam ao Senhor abençoá­lo noministério da divulgação dos EEE, e,muito devotado, sou o amigo esamideano de sempre.
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PRIMEIRAS NOÇÕES

AA OORRAAÇÇÃÃOO
Na conversação e na comunicaçãoescrita transmitimos as ideias com o usode palavras, que são agrupadas emunidades maiores, com um significadopróprio. Estas unidades são as orações:

A criança está feliz
A velocidade da luz é constante no vácuo.
O avião decolará daqui a pouco.
Jesus trouxe a Boa Nova.

SSUUJJEEIITTOO EE PPRREEDDIICCAATTOO
A pessoa ou coisa sobre a qual estáse declarando alguma coisa é o sujeito daoração e o que é comunicado sobre ele éo predicado:

Pedro negou Cristo três vezes.

"Pedro" é o sujeito.
"negou Cristo três vezes" é opredicado.

PPRROONNOOMMEESS PPEESSSSOOAAIISS
Os pronomes pessoais são palavrasque podem substituir os nomes depessoas ou coisas nas orações. Seu usoevita repetições dos nomes nas orações edá uma grande flexibilidade naidentificação dos participantes dacomunicação:

­ Pessoa(s) que fala(m):
mi (eu) ou ni (nós)
­ Pessoa(s) com quem se fala:
ci (tu ­ raramente usado)
vi (vós ou você/vocês)

­ Pessoa(s) ou coisa(s) de quem se fala
li (ele)
ŝi (ela)
ĝi (ele/ela/neutro)
ili (eles/elas)

OBS: O ĝi é usado para coisasinanimadas ou quando não hánecessidade de especificar o gênero.

OO VVEERRBBOO
O verbo é o núcleo da oração epermite, através de suas variações deforma, descrever as ações e condiçõesque formam toda a gama de situaçõesque vivemos no mundo ou que podemosimaginar:

A criança está feliz.
A velocidade da luz é constante no vácuo.
O avião decolará daqui a pouco.
Jesus trouxe a Boa Nova.

OO IINNFFIINNIITTIIVVOO
A forma básica do verbo é o modoinfinitivo. É o utilizado para nosreferirmos ao verbo e a ideia principalque ele representa:
estar
ser
decolar
trazer
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Em Esperanto as várias formas doverbo são representadas por terminaçõesdiferentes, o infinitivo tem o final ­i:

esti ­ ser/estar
kuri ­ correr
brili ­ brilhar
diri ­ dizer
kalkuli ­ calcular
flugi ­ voar
flui ­ fluir
kanti ­ cantar
vidi ­ ver
alporti ­ trazer
ekflugi ­ decolar

OO VVEERRBBOO EESSTTII
"Esti" significa em Esperanto tanto"ser" como "estar". Muito poderia ser ditodo ponto de vista filosófico do fato damesma palavra representar em umadeterminada lingua o que para outra sãoduas ideias bem distintas, masdeixaremos isto para um futuro artigo. Oque importa no momento é que aconjugação ­ a maneira como asvariações na forma do verbo sãoconstruídas para representar situaçõesdiferentes ­ do verbo "esti" é o modelopara todos os verbos em Esperanto.

TTEEMMPPOO VVEERRBBAALL
O tempo verbal situa o contexto daoração em relação ao momento dacomunicação, assim exprimindo a ideia deque o fato esta ocorrendo no presente, jáocorreu no passado ou ocorrerá nofuturo.

Estou pronto ­ Presente
Ontem estava pronto ­ Passado
Amanhã estarei pronto ­ Futuro

PPRREESSEENNTTEE DDOO IINNDDIICCAATTIIVVOO
O tempo presente do modoindicativo é usado para comunicar umfato que é simultâneo ao ato dadeclaração. Em Esperanto o presente doindicativo se indica pela terminação ­as:

Mi estas preta ­ Eu estou pronto

A conjugação do verbo "esti" nopresente do indicativo é:
mi estas ­ eu sou/estou
vi estas ­ você é/está
li, ŝi, ĝi estas ­ ele, ela é/está
ni estas ­ nós somos/estamos
vi estas ­ vocês são/estão
ili estas ­ eles/elas são/estão

Importante observar que não hávariação da terminação com relação apessoa, isto simplifica a conjugação,mas, por outro lado, exige cuidado aoelaborar as orações. Geralmente não épossivel, como pode ser feito emportuguês, omitir o sujeito sem prejuizoda compreensão do que está secomunicando. Por exemplo:
Mi kuras kaj li saltas ­ Eu corro e ele pula
Mi kuras kaj saltas ­ Eu corro e pulo
li kuras kaj saltas ­ Ele corre e pula
kuras kaj saltas ­ ?

PPRREETTÉÉRRIITTOO DDOO IINNDDIICCAATTIIVVOO
O tempo pretérito do modoindicativo exprime um fato que ocorreuno passado em relação ao momento dacomunicação. A terminação ­iscaracteriza o pretérito do indicativo emEsperanto:

Mii venis, vidis, venkis ­ Eu vim, vi,
venci.
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A conjugação do verbo "esti" nopretérito do indicativo é:
mi estis ­ eu fui/estive
vi estis ­ você foi/esteve
li, ŝi, ĝi estis ­ ele/ela foi/esteve
ni estis ­ nós fomos/estivemos
vi estis ­ vocês foram/estiveram
ili estis ­ eles/elas foram/estiveram

FFUUTTUURROO DDOO IINNDDIICCAATTIIVVOO
O tempo futuro do modo indicativoexprime um fato que ocorrerá no futuroem relação ao momento da comunicação.A terminação ­os caracteriza o futuro doindicativo em Esperanto:

Mi estos pretan ­ Eu estarei pronto

A conjugação do verbo "esti" nofuturo do indicativo é:
mi estos ­ eu serei/estarei
vi estos ­ você será/estará
li, ŝi, ĝi estos ­ ele/ela será/estará
ni estos ­ nós seremos/estaremos
vi estos ­ vocês serão/estarão
ili estos ­ eles/elas serão/estarão

UUSSOO DDOO PPLLUURRAALL
Em artigo anterior vimos que oadjetivo concorda em número (singularou plural) com o substantivo. Esta regrase matém quando o adjetivo está fazendoparte do predicado:

La homoj estas laboremaj ­ As pessoas
são trabalhadoras.
La knabo kaj la viro estas lacaj ­ O
menino e o homem estão cansados.
Ni estas pretaj ­ Estamos prontos

Um substantivo também pode serutilizado como predicado e, da mesmaforma, concorda em número com osujeito:
Rozoj estas floroj
Rozas são flores

VVEERRBBOOSS IIMMPPEESSSSOOAAIISS
Da mesma forma que em português,existem verbos que exprimemfenômenos naturais e para os quais nãofaz sentido especificar um sujeito. Porexemplo:

pluvi = chover
pluvas = chove
pluvis = choveu
pluvos = choverá

neĝi = nevar
neĝas = neva
neĝi = nevou
neĝos = nevará

O verbo "esti" exprime também emEsperanto a idéia de haver ou existir nassituações impessoais:
Estis multaj motivoj ­ Havia muitas
razões
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RRAADDIICCAAIISS EE NNOOMMEESS DDEE PPAAÍÍSSEESS
Os radicais oficiais e os nomes depaíses podem ser consultados no site daAkademio de Esperanto:

www.akademio­de­esperanto.org

SSUUGGEESSTTÃÃOO DDEE EESSTTUUDDOO
No Youtube se encontra umainfinidade de vídeos sobre o Esperanto,inclusive o excelente trabalho de AdonisSaliba. Vale a pena empregar algumtempo assistindo esses vídeos e tentaracompanhar as falas para aprimorar apronúncia. Há muitas palavras noEsperanto que se parecem com asportuguesas, o que pode levar no início auma dificuldade na pronúncia.

SSUUGGEESSTTÃÃOO DDEE DDIICCIIOONNÁÁRRIIOO
Na Internet se encontram comfacilidade dicionários de Esperanto, comoo excelente Reta Vortaro (www.reta­vortaro.de) e programas de tradução. Naversão impressa, recomendamos otrabalho de Allan Kardec Afonso Costapublicado pela FEB. A 3a edição tem doisvolumes: Português­Esperanto eEsperanto­Português.

EEXXEERRCCÍÍCCIIOO
Com a ajuda de um dicionário procure montar frases simples em Esperanto usandoo modo indicativo e os tempos presente, passado e futuro. Também navegue pelaspáginas em Esperanto na Internet e procure verbos que estejam no modo indicativo eidentifique as orações em que estão sendo usados.

OOBBSSEERRVVAAÇÇÕÕEESS FFIINNAAIISS

A comparação entre a conjugação dos verbos em Esperanto e as traduções emPortuguês permite perceber a extraordinária vantagem da regularidade e simplicidadeutilizadas em sua criação. Ainda veremos outras formas dos verbos nos próximosartigos, mas, podemos adiantar que não apresentarão maiores dificuldades e não hánada comparável as múltiplas conjugações e irregularidades que se transformam nopesadelo dos estudandes nos exames de outras línguas.
MMooddoojj TTeemmppoojj FFoorrmmoojj
Infinitivo ­ ­i
Indikativo Preterito ­is

Prezenco ­as
Futuro ­os
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COMENTÁRIOS
CONHECENDO O GEAE

Estou conhecendo o geae e gostaria de saber se,
1. este espaço permite interação com perguntas e comentários?
2. seria possível estudar sistematicamente por meio do geae?
3. seria possível trocar pesquisas e ideias sobre as larvas espirituais (e paralelos com os
micróbios do nosso mundo) e sua correlação com o corpo físico objetivando cura e
libertação?
4. em que país e local está a sede do geae?
(Trecho de e­mail enviado ao GEAE)

1. Certamente a interação é o principal foco do GEAE, que foi criado como umgrupo de pessoas com interesse em estudos constantes da vida sob a luz da doutrinaespírita.
Assim, perguntas e comentários são bem­vindos e, a critério do Conselho Editorial,elas poderão fazer parte do nosso Boletim mensal.

2. Na realidade o nosso trabalho de estudo se baseia na publicação de um Boletimmensal "Boletim GEAE" redigido em português e um Boletim redigido em Inglês"Spiritism Messager".
As publicações são totalmente de domínio público e estão disponíveis em nossapágina do GEAE, http://www.geae.inf.br. Elas são produzidas a partir de textos dosnossos membros ou mesmo da literatura espírita.
Os membros cadastrados do GEAE recebem a informação do lançamento de cadaedição com o local para o acesso da publicação. O cadastro é feito diretamente emnossa página.
Dessa forma, o estudo sistemático é possível com o acompanhamento das ediçõese discussões com os editores.

3. Os temas abordados nas discussões de interesse do GEAE são os mais amplospossíveis. Os editores têm total liberdade para debater qualquer tema de maneirapessoal a seu critério. Entretanto, a seleção dos textos para publicação nos Boletins ficaa critério do Conselho Editorial que representa o GEAE como um todo.

RAUL FRANZOLIN NETO
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OObbsseerrvvaaççããoo:: Nesta seção publicamos perguntas e comentários enviados para a caixa
postal do GEAE. As respostas podem ser enviadas para nós e as repassaremos para os
autores. Fazemos isto para evitar expor na Internet os e­mails particulares dos
remetentes, a não ser que esta divulgação seja parte de uma solicitação e seja
necessária para seu atendimento.

Dessa forma, procuramos preservar os princípios fundamentais da relação do planoterreno com o plano espiritual, com o uso dos conhecimentos adquiridos e da razão ebom senso. A publicação representa o uso da razão de cada membro do ConselhoEditorial, seguindo as orientações de Allan Kardec recebidas pelo plano EspiritualSuperior quando da codificação do espiritismo.
São amplas as visões que temos recebido a respeito das inúmeras vertentes queexistem em relação a vida no planeta Terra, como por exemplo, essa questão das larvasespirituais.
No momento, desconheço informações a esse respeito. Penso que temos muitascoisas fundamentais como prioridade para debater no GEAE. O fortalecimento da nossajornada na Terra com a reforma moral íntima e o crescimento espiritual em relação atantas dificuldades enfrentadas pela humanidade é tema para inúmeras informaçõesnecessárias, entre outros. Mas nada é descartado, conforme dissemos, sem o crivo doConselho Editorial do GEAE.
Com relação a esse tema como pesquisa, o GEAE está promovendo um debateentre seus editores sobre o lançamento de uma seção nos Boletins do GEAE parapublicação de artigos elaborados com critérios nos moldes científicos com consultores adhoc que opinarão sobre a adequação ou não da publicação para decisão final do CE.
Esperamos lançar esse nosso trabalho em breve.

4. Somos um grupo virtual e não temos uma sede física. No nosso ConselhoEditorial temos brasileiros que residem atualmente no Brasil, nos Estados Unidos e noCanadá. Participando do grupo tem gente do mundo todo. Já discutimos também apossibilidade de criarmos uma sede física com estatuto (temos um FAQ) e diretoria,visando formalizarmos como um grupo espírita junto ao movimento espírita. Entretanto,pela dificuldade de reuniões presenciais esse estudo continua em aberto.



23

PAINEL
O SERMÃO PROFÉTICO DE JESUS

PREFÁCIO DO LIVRO "O SERMÃO PROFÉTICO"

O Sermão Profético de Jesus é um hino de
vigilância espiritual diante das transformações
morais ocorridas no indivíduo e na sociedade,
anunciando terremotos íntimos, ventanias sociais,
intempéries no ambiente familiar e inundações na
consciência obliterante. O Sermão Profético do
amigo e respeitado escritor espírita Cláudio
Fajardo elucida muitos pontos até então
obnubilados a respeito dessa temática do
Evangelho sob a ótica exitosa da Doutrina
Espírita. Enquanto o Sermão da Montanha traça
uma Constituição Espiritual Imutável acerca da
evolução do Espírito em nosso orbe, o Sermão
Profético preconiza todas as reações contrárias,
advindas do materialismo exacerbado.

Este livro é fruto de reflexões profundas
vinculadas à necessidade de cada um refletir
sobre seus pensamentos e ações à luz do
Evangelho sob as bases da Doutrina Espírita,
organizadas por Allan Kardec.

A cada século os ensinos de Jesus renovam
a esperança e a fé para uma vida melhor; a
imagem do Cristo, em sua mansuetude, parece
mais nítida sob a ótica consciencial da história da
Humanidade.

Quando o materialismo parece engendrar,
vitorioso, a figura do Meigo Rabi da Galileia
ressurge na intimidade da consciência ultrajada
ou no recôndito dos sentimentos invariavelmente
cansados dos mesmos enganos.

O Evangelho de Jesus é eterno e atual.
Constitui um roteiro seguro para o viajor da
evolução em busca de respostas e de soluções
para os seus conflitos contumazes.

O Sermão Profético é um aviso e um
clamor, uma esperança e uma consolação, a ação
medicamentosa para a redenção de todos os
espíritos.

É chegada a hora da força irresistível do
amor ser reconhecida por todos. O autoperdão e
a indulgência incondicional são os primeiros
passos para uma perfeita compreensão acerca do
“amai os vossos inimigos”.

O Sermão Profético de Jesus mostra­nos um
sistema que se inicia com o amor e termina com
um destino inevitável de iluminação espiritual.

O Amor conduz à boa vontade.
A boa vontade é a usina geradora da

humildade.
A humildade nos ensina aprender. Aprender

a aprender, aprender a fazer e aprender a ser.
O aprendizado constante viabiliza o

conhecimento. O orgulho é a primeira
consequência quando se estaciona no caminho do
aprendizado.

O conhecimento é a experimentação da
verdade adquirida com as próprias ou com as
experiências do próximo.

É conhecendo, portanto, que se
compreende.

Compreendendo desenvolve­se o princípio
da Justiça que é o bom senso.

O bom senso eleva a ação segundo a
capacidade de pesquisar que consiste em
observar, registrar, analisar e comparar para
depois decidir.

Uma sábia decisão produz uma consciência
plena do que se quer.

Quem sabe o que quer sabe planejar.
Quem planeja estabelece uma disciplina.
A disciplina é a fonte geradora do controle.
O controle gera o poder, que consiste em

saber influenciar.
O poder é o estágio final para se alcançar o

objetivo determinado por um sistema iniciado
com amor.

Que o amigo leitor sinta a influência sublime
de Jesus nesta obra de referência. Que o seu
pesquisador e escritor, o nobre irmão Cláudio
Fajardo receba do Maior dos Profetas de todos os
tempos o quinhão abençoado da luz e da fortaleza
interior em seu Sermão Profético da Imortalidade.
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ESPIRITISMO NA INTERNET

OORRIIEENNTTAAÇÇÃÃOO SSOOBBRREE OOBBRRAASS DDEE QQUUAALLIIDDAADDEE DDUUVVIIDDOOSSAA
Um pequeno video com sugestão de Divaldo Franco sobre a melhor postura a seradotada em relação a algumas obras que são publicadas sem uma análise mais apuradae vendidas como espíritas apesar de flagrantes erros e qualidade duvidosa:

http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=TzOiwBC6DaY

CCOOLLEEÇÇÃÃOO DDAA RREEVVUUEE SSPPIIRRIITTEE EEMM FFRRAANNCCÊÊSS ­­ DDEE 11885588 AATTÉÉ 11990055

http://www.spiritisme.net/index.php?option=com_docman&task=cat_view&gid=81&Ite
mid=14

VVAADDEE MMEECCUUMM EESSPPÍÍRRIITTAA
O Vade Mecun Espírita é um imenso trabalho de organização de informaçãodoutrinária desenvolvido pelo Luiz Pessoa Guimarães. Seu conteúdo é uma relação dereferências bibliograficas sobre temas importantes e permite que os leitores comparemas afirmativas e opinião dos diversos autores sobre os assuntos catalogados.

www.vademecumespirita.com.br
www.Twitter.com/vmespirita
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A Revista Espírita Histórica e Filosófica é distribuidapor e­mail para os assinantes e, como seu nome indica,sua especialidade são estudos sobre a história e filosofiado Espiritismo. A apresentação visual é muito bem feita eos artigos de grande interesse para o historiador espírita.Os temas são variados e alguns tocam em questõespolêmicas, como por exemplo, a concretização daregeneração da humanidade. A interpretação corrente noséculo XIX e inicio do XX era que esta regeneraçãoocorreria em breve, ainda durante o século XX.
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EVENTOS



27

LLOOCCAALL:: CCDPE­ECM ­ Alameda dosGuaiases, 16 ­ Planalto Paulista ­ veja omapa no site: www.ccdpe.org.br

PPÚÚBBLLIICCOO­­AALLVVOO:: Presidentes,diretores e coordenadores de atividadesde Casas Espíritas e potenciaislideranças institucionais.

QQUUAANNDDOO:: A partir de 12 de maio,nos 2ºs e 4ºs sábados de cada mês.

OOBBJJEETTIIVVOO PPRRIINNCCIIPPAALL: oferecer aosdirigentes e trabalhadores das casasespíritas capacitação para melhorar o seudesempenho na administração dosrecursos materiais e dos colaboradoresdos centros espíritas.

IINNFFOORRMMAAÇÇÕÕEESS::11­5072­2211(ccdpe­ecm) e 2950.6554 (USE­SP)

IINNSSCCRRIIÇÇÕÕEESS ((VVAAGGAASS LLIIMMIITTAADDAASS)):SOMENTE por E­mail: use@usesp.org.bre julianezu@terra.com.br

Taxa de colaboração no valor deR$20,00 por mês (6 meses), paramanutenção do local e lanche nosintervalos. O curso é apostilado eacompanha diversos materiais, namaioria digitais, enviados via e­mail nodecorrer do curso.

Este curso foi preparado e écoordenado pela Secretaria Geral doConselho Federativo Nacional da FEB e écomposto de cinco (5) unidades cujostemas são:
(I) O Centro Espírita (Estrutura doC.E., aspectos Jurídicos, C.E. e suasustentabilidade);
(II) O Dirigente de um CentroEspírita ( Papel doutrinário­administrativo do dirigente, trabalho dodirigente, valores direcionais da atuaçãodo dirigente, avaliar e ser avaliado,dirigente como condutor de mudanças eprestar contas hoje e amanhã );
(III) Estrutura e funcionamento doMovimento Espírita ( Movimento espírita­ definições e histórico brasileiro,unificação do movimento espírita,trabalho federativo e de estrutura domovimento espírita, órgãos deunificação, missão espiritual do Brasil eMovimento espírita Internacional);
(IV) O Dirigente Espírita e osColaboradores (a união na casa espírita,conhecimento dos integrantes da equipe,melhoria de relacionamento na equipe, ocaráter do servidor do Dirigente,aprendizagem e crescimento da equipe);
(V) O Dirigente Espírita e seuProcesso de Trabalho (planejamento deatividades e responsabilidades,administração de tempo, reuniõesprodutivas, gestão de qualidade e deresultados).

CURSO DE CAPACITAÇÃO ADMINISTRATIVA PARA GESTÃO DE
CENTRO ESPÍRITA

A UNIÃO DAS SOCIEDADES ESPÍRITAS DO ESTADO DE SÃO PAULO ­ USE EMPARCERIA COM O CENTRO DE CULTURA, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA DOESPIRITISMO ­ EDUARDO CARVALHO MONTEIRO CONVIDAM OS DIRIGENTES ETRABALHADORES DAS INSTITUIÇÕES ESPÍRITAS PARA O CURSO DE GESTÃO DECENTRO ESPÍRITA.
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PPAARRTTIICCIIPPEE!!
Contamos com o concurso benévolo de todos quantos se
interessam pelos problemas do espírito, de sua
sobrevivência após a morte e das comunicações entre os
vivos e os desencarnados. Seremos, pois, gratos pelos
comentários, comunicações, análises e pesquisas que nos
forem transmitidas sobre os diversos assuntos de nossos
estudos.

editor@geae.inf.br




